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RESUMO 

A violência crescente nos centros urbanos, acometendo a população mais 

economicamente ativa mostra o grande desafio na atual conjuntura da segurança pública 

em nosso país. Dessa forma, foi realizado uma análise epidemiológica descritiva 

transversal do perfil de morte violenta de Cuiabá e região (Grande Cuiabá). Foram 

utilizados 486 prontuários de necropsia de vítima de morte violenta do Instituto Médico 

Legal de Cuiabá (IML), no período de 2014 a 2015. Adultos entre 20 e 49 anos, cútis 

parda e do sexo masculinos foram as principais vítimas de morte violentas. Sobressaiu-

se as mortes em vias públicas 64,6%, a energia mecânica foi responsável por 92,6% das 

mortes violentas. Quanto a causa mortis notou-se que traumatismo crânio-encefálico 

(TCE) e choque hipovolêmico correspondiam a 74,4% das vitimas. Conclui-se que 

adultos pardo do sexo masculino em idade produtiva são as principais vitimas por morte 

violenta na Grande Cuiabá, evidenciando um grave problema social. 
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